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PRINCIPAIS DOENÇAS DOS BEZERROS BÚFALOS 
LACTENTES NO ESTADO DO PARÁ 
Hugo Didonet Láu 1 
RESUMO: Foram n e c r o p s i a d o s  62  b e z e r r o s  b ú f a l o s  com i d a d e  de 
a t é  s e i s  meses. No exame pos t -mo r tem obse rvou -se  a s  l e s õ e s  
aná tomo-pa to l óg i cas  e  co l heu -se  a m o s t r a s  de m a t e r i a l  ( s a n  
- 
gue. f e z e s ,  muco e  e n d ~ ~ a r a s i t o s )  p a r a  a n á l i s e  l a b o r a t o r i a l .  
D i a g n o s t i c o u - s e  como causa  m o r t i s  a a s c a r i d i o s e  (46.7%).  en 
- 
t e r i t e  (22.6%). p n e u m o e n t e r i t e  (17.8%). o n f a l o f l e b i t e  (8.0%) 
e  o u t r a s  (4.9%). D i f e r e n t e s  a g e n t e s  p a r a s i t á r i o s  ( I Y e o a s c u i s  
vÜitmRwruni, E i m r i a  Z m e r n i i ,  f i n m r i a  subspheniaa) e  b a c t e r  i a  
- 
nos ( E s c h e r i c h i a  amlü, W n m e R l a  * IbP in .  S t i r q p t m r e u t .  S t a  
- 
p h ú R r r c m s )  f o r a m  i s o l a d o s .  O  m a i o r  i n d i c e  de m o r t a l i d a d e  
(80,6%) o c o r r e u  nos  t r ê s  p r i m e i r o s  meses de v i d a  dos  a n i  
- 
mais .  O peso  dos  recém-nasc idos ,  o  p e r í o d o  de g e s t a ç ã o  e  o  
peso  d a  vaca  g e s t a n t e  não  i n t e r f e r i r a m  n a  t a x a  de m o r t a l i d a  
- 
de. 
Termos p a r a  i n d e x a ~ ã o :  B e z e r r o s  b ú f a l o s ,  doenças.  t a x a  de 
m o r t a l i d a d e .  
THE PRINCIPAL DISEASES AMONG BUFFALO 
CALVES IN THE STATE OF PARA, BRAZIL 
ABSTRACT: N e c r o p s i e s  i n  6 2  b u f f a l o  c a l v e s  up  t o  s i x  months  
o f  age u e r e  made. D u r i n g  t h e  n e c r o p s y  t h e  a n a t o m i c o p a t h o l o  
- 
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g i c a l  l es i ons  uas observed and m a t e r i a l  (b lood,  faeces, 
nucus and endoparasites) f o r  the  l abo ra to r y  ana l ys i s  was 
co l lec ted .  Asca r i as i s  (46.7%). e n t e r i t i s  (22.6%). pneumoen -
t e r i t i s  (17 ,8%) ,  o n f a l o f l e b i t i s  (8.0%) and o thers  (4,9%) 
were t he  causes o f  deaths. D i f f e ren t  p a r a s i t i c  agents ( k o  - 
- r i s  w i t i l u m ,  E i i c r i a  zwrnii. E i r r i a  s ~ q l e r i c a )  
and b a t e r i a 1  agents (EscLier ich ia c o l i ,  S a l m o n l l a  U l i n ,  
S t r r , t a . c u . ,  Stapbil-r) were i so l a ted .  l h e  h igher  
n o r t a l i t y  r a t e  occured i n  a n i i a l s  up t o  t h ree  nonthes o f  
age. l h e  b i r t h  ue igh t ,  ges ta t i on  pe r i od  and dam's ue igh t  
d i d  no a f f e c t  t he  m o r t a l i t y  r a te .  
Index tecps: B u f f a l o  calves, diseases, m o r t a l i t y  r a t e .  
Em um empreendimento agropecuário nãosepode pre 
tender rendimentos satisfatórios sem levar em considerz 
ção a criação racional dos animais jovens. Os bezerros 
quando mantidos em condições sanitárias inadequadas,cer -
tamente não possuirno capacidade de produzirem aquilo 
que são capazes. Como acontece com as demaisespéciesdg 
mésticas, também os bezerros búfalos estão sujeitos a- 
frerem diversas enfermidades próprias da idade, quando 
mal manejados. 
Segundo Shahin et al. (19671, Verma e Kalra (1974) 
e Bali et al. (1979), os três primeiros meses de vida 
dos bubalinos são os mais críticos, pois énesteperíodo 
que ocorrem os maiores índices de mortalidade nesta e2 
pécie animal. 
Na Índia, a pneumoenterite e a pneumonfa desta -
cam-se como as doenças responsáveis pela maioria dasmor 
tes dos búfalos jovens. Estas enfermidades estão intima -
mente relacionadas com o inadequado manejo dos animais 
no inverno, bem como, com as péssimas condições higiêni 
cas e alimentares dos mesmos (Singh e Singh 1971). 
Verma e Kalra (1975) constataram que,neste pais, 
38.1% das mortes de bezerros búfalos são ocasionadas pe -
la pneumonia, 22,2% pela pneumoenterite e 17,5% pela en -
terite. Segundo eles, os principais agentes etiológicos 
dos processos pnemônicos são bactérias do gênero C- 
ndmcterim Salraella e -chia. As enterites, por 
sua vez, são conseqüência de infestações por ascarídeos 
e coccideos, além de infecções por colibacilos. 
De acordo com Chaudhry (19781, no Paquistão, as 
deficiências de manejo com os búfalos recém-nascidos, 
tais como a falta de acesso ao colostro, o não tratamen 
- 
to do cordão umbilical e a ausência de medicação anti- 
helmíntica, são os principais fatores predisponentes b 
enfermidades destes animais. 
Dewan et al. (1979) verificaram que a ascaríase, 
doença considerada por eles como uma das mais patogêni -
tas e mortais para esta espécie animal, especialmente 
quando associada a infecções por Esckwichia ali, pode 
causar até 80% de mortes em rebanhos mal manejados sani 
- 
tariamente. 
Estudos desenvolvidos por Verma et al. (1980) re 
- 
velaram que, exceto as enfermidades próprias da idade, 
outros fatores como peso ao nascer, período de gestação 
e peso da vaca gestante não interferem no índice de mor 
- 
talidade dos bubalinos jovens. 
Considerando, portanto, a. carência de informação 
nacional sobre o assunto,este estuda vem suprir essa la 
- 
cuna no que se refere à necessidade de um 'conhecimento 
sobre enfermidades responsáveis pelas mortes de bezer -
ros búfalos, em nosso meio. Dessa forma, o objetivo do 
presente trabalho foi o de identificar as principais do 
- 
enças destes animais quando lactentes, bem comosÚaseti -
ologias, no Estado do Pará. 
Foram utilizados dados de necrópsia de 61 bezer -
ros búfalos na faixa etária do nascimento ao desmame 
(180 dias), todos pertencentes a fazendas particulares 
localizadas no Estado do Pará, mortos por causas diver -
sas, no período de janeiro de 1985 a dezembro de 1986. 
As necrópsias dos animais foram, sempre que possíve1,re -
alizadas logo após a morte dos mesmos. 
Durante os exames post-mortem foram observadas 
as lesões anátomo-patológicas e efetuadas colheitas de 
material (sangue, fezes, muco e endoparasitos), confor -
me a técnica preconizada por Santos e Mello (1974). 
As amostras foram enviadas ao Laboratório de Pa -
tologia Animal do CPATU (Centro de Pesquisa Agropecuá -
ria do ~rópico Úmido) em Belém, Estado do Pará, para se 
rem submetidas a exames parasitológicos e bacteriológi -
tos. Os procedimentos adotados nas análises dasamostras 
seguiram, em linhas gerais, as técnicas descritas por 
Coles (1967). 
Dados fisiológicos como peso ao nascer, período 
de gestação e peso da vaca gestante foram observados du 
rante o estudo, em todos os animais envolvidos. 
A região onde o trabalho foi realizado caracteri 
o - 
za-se por temperatura média anual de 26 C eprecipitação 
pluviométrica em torno de 2.100 mm (Bastos 1972). 
Os resultados dos exames post-mortem e laborat? 
riais revelaram que as doenças responsáveis pela morte 
dos bezerros búfalos foram: ascaridiose, enterite, pne? 
moenterite e onfaloflebite, com 46,7%, 22,6%, 17,8% e 
8,0% dos casos, respectivamente. Não foi determinado a 
causa mortis de três animais (4.9%). possivelmente oca 
sionadas por bactérias anaerbbicas ou virose (Tabelal). 
TABELA 1 - Número e percentagem de bezerros búfalos 1az 
tentes mortos no Estado do Pará. de acordo 
com a causa mortis (1985-1986). 
Animais mortos 
Causa mortis 
NQ % 
Ascaridiose 
Enterite 
Pneumoenterite 
Onfalof lebite 
Outras 
Total 62 100.0 
Estes achados não coincidem com as descrições de 
Singh e Singh (1971) que acusam os processos pneumôni -
tos como a principal causa de morte dosbezerrosbúfalos 
indianos. Tal discordância, porém. provavelmente possa 
ser explicada se foram levadas em conta as diferenças 
climáticas e de manejo de cada país. 
O agente etiológico da ascaridiose. que é o 
ascaris p i~ - ,  evidenciou-se bastante patogênico d~ 
vido às obstruções e perfurações intestinais que dese: 
cadeia nos animais parasitados. Sua ação maléfica tende 
a aumentar quando associado com infecções por 9 - - - 
chia eoli, fato também constatado por Dewwet al. (1979). 
As enterites demonstraram ser conseqüências dei! 
festações por ascarídeos, eimerideos (Eiriia aaemii, 
B. -), além de infecções por E. coii e Salio 
aclla dibiin. Resultados análogos foram descritos por 
Vema e Kalra (1975). 
As pneumoenterites. por sua vez, indicam possuir 
íntima correlação com as migrações de larvas de 11. ri* 
1- pelos pulmões dos recém-nascidos e com infecções 
secundárias por E. coli. 
Nos casos de onfaloflebite foram isoladas as bac 
- 
térias E. coii e S. dmiin, além de microorganismos do 
gênero e Esiqhilocoeoiar. 
Como as bactérias e parasitos detectados neste 
estudo podem encontrar-se facilmente disseminados no 
meio ambiente. é de se supor, conforme sugeriu Chaudhry 
(1978), que o acesso dos bezerros bubalinosaocolostro, 
bem como o Zratamento do cordão umbilical e o controle 
anti-helmlntico dos mesmos, sejam práticas de grande va 
- 
lar na luta contra as enfermidades que incidem nestes 
animais. 
Confirmando os achados de Verma et al. (1980) na 
Índia, constatou-se também, neste trabalho, que parâ- 
tros fisiológicos com peso ao nascer, período de gestg 
ção e peso da vaca gestante não interferem significati 
vamente no índice de mortalidade dos búfalos, quando jg 
vens. 
Conforme sintetiza a Tabela 2, observou-se que 
37.0%, 43,6% e 19,4$ das mortes ocorreram no primeiro 
mês, entre o primeiro e terceiro mês e entre o terceiro 
e sexto mês de vida dos animais, respectivamente. Esta 
constatação reforça as conclusões de Shahin et al. (19671, 
Verma e Kalra (1974) e Bali et al. (1979) queconsideram 
os três primeiros meses de vida dos bezerros bubalinos 
como os mais críticos para a saúde dos mesmos. 
As principais doenças que causam a morte de be 
- 
zerros búfalos lactantes no Estado do Pzrá, porordemde 
incidência são: ascaridiose, enterite, pneumoenterite 
e onfaloflebite. 
TABELA 2 - Número e percentagem de bezer ros  búfalos lgc  
t e n t e s  mortos no Estado do P y á ,  de acordo 
com a idade (1985-1986). 
Idade Animais mortos 
(meses) 
N 53 % 
Total  62 100.0 
O s  agentes  e t i o l ó g i c o s  responsáveis  por  e s t a s  do 
enças são:  v i ~ r m ~ ,  Eimeria zueamii, E h  - 
ria mbpkrtca, íkwherichia mli, Sahmella ahblin, 
Sitnptaxxcm e Süqphilcxxxcm. 
O maior índ ice  de mortalidade dos animais ocorre 
durante os  t r ê s  pr imeiros meses de v ida .  
Parâmetros f i s i o l ó g i c o s  como peso ao nasce r ,  pg 
r íodo de gestação e peso da vaca g e s t a n t e n ã o i n t e r f e r e m  
na taxa  de mortal idade dos animais.  
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